
 
 

 
 

 

 

 

 

 

LÍLIAN SOARES ALVES BRANCO 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EVASÃO NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: PONTOS E CONTRAPONTOS À 
PROBLEMÁTICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CANOAS, 2019. 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

LÍLIAN SOARES ALVES BRANCO 

 

 

 

 

 

 

EVASÃO NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: PONTOS E CONTRAPONTOS À 
PROBLEMÁTICA 

 
 
 
 
 

 
Dissertação apresentada ao Programa de 
Pós-Graduação em Educação da 
Universidade La Salle ï UNILASALLE, 
como requisito para a obtenção do título 
de Mestre em Educação.  

 
 
 

Orientadora: Profa. Dra. Elaine Conte 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

CANOAS, 2019 
 



 
 

 
 

 

 

LÍLIAN SOARES ALVES BRANCO 

 

 

 
EVASÃO NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: PONTOS E CONTRAPONTOS À 

PROBLEMÁTICA 
 
 
 

 
Dissertação apresentada ao Programa de 
Pós-Graduação em Educação da 
Universidade La Salle ï UNILASALLE, 
como requisito para a obtenção do título 
de Mestre em Educação.  

 
 

Orientadora: Profa. Dra. Elaine Conte 
 
 
 

Aprovado em 25 de março de 2019. 
 
 
 

____________________________________________________ 
Profª. Drª. Elaine Conte - Orientadora 

Universidade La Salle 
 

____________________________________________________ 
Profª. Drª. Liliane dos Santos Gutierre - Examinadora 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
 

____________________________________________________ 
Prof. Dr. Cleber Gibbon Ratto - Examinador 

Universidade La Salle 
 

____________________________________________________ 
Prof. Dr. João Augusto Mattar Neto - Examinador 

UNINTER e PUCSP 
 

____________________________________________________ 
Profª. Drª. Esther Caldino Mérida - Examinadora 

Universidad La Salle México



 
 

 
 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 

A Deus por ter me dado vida e forças para continuar lutando pela superação das 

dificuldades.  

 

À minha família por ter me dado todo apoio e coragem para ter chegado até aqui e 

me motivado a continuar em busca da construção de conhecimentos.  

 

À minha professora orientadora, Elaine Conte, por ter me dado todo o suporte 

necessário, com tanta dedicação e competência, para a realização deste trabalho.  

 

Aos amigos Adilson Habowski e Míriam Rios pelo incentivo, pela partilha de 

experiências e pelo apoio no contato com o campo da pesquisa científica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ñMe movo como educador porque primeiro me movo 

como gente.ò (FREIRE, 1996, p. 94) 



 
 

 
 

 
RESUMO  

 

O presente estudo, desenvolvido junto ao Núcleo de Estudos sobre Tecnologias na 
Educação (NETE/CNPq), do Programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade La Salle, abordará a problemática da evasão, a partir do mapeamento 
das causas da evasão na educação a distância. A pesquisa apresenta os índices e 
dados disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira, com relação ao percentual de matrículas e concluintes no ensino 
superior presencial e a distância nas modalidades de bacharelado, licenciaturas e 
tecnológicos, da esfera pública e privada, no ano de 2015, com o objetivo de 
compreender as causas atuais da evasão na EaD. Embora existam muitos estudos e 
discursos afinados sobre as causas da evasão e (des)continuidades ordenadas 
normativamente, percebemos um distanciamento por parte das instituições 
formadoras em relação aos problemas da evasão, o que gera uma diminuição ou 
isenção de responsabilidades, tendo em vista a tendência em atribuir suas causas a 
dimensões psicológicas do estudante ou a (in)comunicabilidade entre os 
professores, tutores e estudantes. Na tentativa de avaliar essas questões atinentes a 
EaD, a problemática do trabalho tem a seguinte questão norteadora: Quais as 
perspectivas apresentadas nos bancos de teses e dissertações sobre o problema da 
evasão dos estudantes dos cursos de EaD e quais as alternativas para minimizar tal 
fenômeno? Trata-se de um mapeamento, na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD), de teses e dissertações que contemplam os descritores 
Evasão EaD, considerando o período de 2007 a 2017. Acerca dessa temática, 
obtivemos setenta e dois resultados, dos quais fizeram parte do corpus investigativo 
de produção de dados sessenta e oito trabalhos. Com base em uma abordagem 
hermenêutica foi possível compreender os textos e concepções vigentes sobre a 
evasão, não fugindo à discussão criadora, na tentativa de (re)conhecer as diferentes 
perspectivas de análise sobre o problema, a partir de realidades e questões 
humanas, técnicas, políticas, científicas, sociais e profissionais. Como embasamento 
teórico da pesquisa utilizamos Vargas (2007), Santos (2008), Moran (2000), Freire 
(1996), Castells (2016), dentre outros, que abordam a questão da evasão em 
diálogos com a EaD. Compreende-se que apesar da EaD ser avaliada como um 
modelo de gestão propício à realidade atual ela recebe forte influência das 
demandas e interesses de mercado, o que exige reavaliações constantes para um 
processo efetivo de (re)construção de conhecimentos e metodologias, que possam 
contribuir também para a diminuição da evasão conduzida pelas tensões existentes 
entre essa modalidade de ensino e o mundo administrado. Por fim, a dissertação 
contribui com as discussões na área da EaD, para a promoção e reflexão de 
diálogos sobre os seus próprios fundamentos, bem como para projetar ações que 
colaborem para a formação e qualificação do ensino a distância. 
 
Palavras-chave: Evasão. Educação a Distância. Causas.  
 



 
 

 
 

 

ABSTRACT 
 

The present study, developed by the Center for Studies on Technology in Education 
(NETE / CNPq), of the Post-Graduation Program in Education at La Salle University, 
will address the issue of avoidance, based on the mapping of the causes of dropout 
in education to distance. The research presents the indexes and data provided by the 
National Institute of Educational Studies and Research Anísio Teixeira, in relation to 
the percentage of enrollments and graduates in face-to-face higher education and 
distance in the baccalaureate, undergraduate and technological modalities, from the 
public and private sphere, in the year of 2015, in order to understand the current 
causes of evasion in ED. Although there are many studies and refined discourses on 
the causes of evasion and normatively ordered (dis) continuities, we perceive a 
distancing by training institutions from the problems of avoidance, which leads to a 
decrease or lack of responsibility, given the trend in assigning its causes to the 
psychological dimensions of the student or the (in) communicability between 
teachers, tutors and students. In the attempt to evaluate these issues related to ED, 
the problem of work has the following guiding question: What are the perspectives 
presented in the thesis and dissertation banks on the problem of avoidance of 
students of the EaD courses and what are the alternatives to minimize such 
phenomena? It is a mapping, in the Brazilian Digital Library of Theses and 
Dissertations (BDTD), of theses and dissertations that contemplate the descriptors 
Evasion EaD, considering the period from 2007 to 2017. On this subject, we obtained 
seventy-two results, of which sixty-eight papers were part of the investigative corpus 
of data production. Based on a hermeneutical approach, it was possible to 
understand the current texts and conceptions about evasion, not escaping the 
creative discussion, in an attempt to (re) know the different perspectives of analysis 
on the problem, from realities and human, technical, political, scientific, social and 
professional. As a theoretical basis for the research, we use Vargas (2007), Santos 
(2008), Moran (2000), Freire (1996), Castells (2016), among others, addressing the 
issue of evasion in dialogues with the EaD. It is understood that, although EaD is 
evaluated as a management model that is conducive to current reality, it is strongly 
influenced by market demands and interests, which requires constant reassessment 
of an effective process of (re) construction of knowledge and methodologies that can 
also contribute to the reduction of avoidance driven by the tensions between this 
mode of teaching and the administered world. Finally, the dissertation contributes to 
discussions in the area of EaD, to promote and reflect on dialogues about its own 
fundamentals, as well as to design actions that collaborate in the formation and 
qualification of distance education. 
 

Keywords: Evasion. Distance Education. Causes. 
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1 INTRODUÇÃO - A AUTORA E A TEMÁTICA DE INVESTIGAÇÃO 
 

A investigação está vinculada ao Núcleo de Estudos sobre Tecnologias na 

Educação ï NETE/CNPq, do Programa de Pós-graduação em Educação da 

Universidade La Salle, de Canoas/RS. A temática deste estudo originou-se a partir 

da experiência profissional e formação acadêmica da pesquisadora, bem como da 

necessidade de uma formação pedagógica continuada e de inquietações no campo 

educacional. A educação é um tema que me instiga, me faz refletir sobre suas 

problemáticas e, ao mesmo tempo, me faz acreditar que mudanças são possíveis e 

viáveis.  

Minha trajetória acadêmica iniciou em 2002, na Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), no curso de Pedagogia Multimeios e 

Informática Educativa. Discorrer sobre os caminhos dessa investigação a partir de 

uma narrativa autobiográfica se faz necessário, pois transcende o ato de pesquisar 

com pessoas, mobilizando os processos cognitivos, sócio-afetivos e da sensibilidade 

humana, possibilitando uma forma de empoderamento da própria história. De acordo 

com Passegi (2003), a autobiografia contribui para o redimensionamento das 

representações de si, das significações sociais e da trajetória percorrida. 

A escolha dessa formação se deu pela proposta diferenciada apresentada na 

sua grade curricular, na qual incluía as tecnologias e as ferramentas de 

comunicação e informação como um artefato pedagógico, contribuindo para o 

processo de ensino e de aprendizagem, além do desenvolvimento de competências 

e habilidades. Cabe ressaltar que já faz alguns anos que discutimos sobre as 

infinitas possibilidades de inserção desses recursos na educação, mas cada vez 

mais sentimos a necessidade de reavaliar essas mudanças, pois a resistência crítica 

ainda se faz presente.  

Estes recursos não devem ser apenas para operacionalização técnica de 

conteúdos programados, seguidamente travestidos por uma falsa crença de que são 

neutros ou que podem salvar os processos de ensino de problemas enraizados 

historicamente, mas utilizados com propósito e intencionalidade pedagógica, com 

reflexão, revisão constante interpares e criticidade. Segundo Brito (2008), a 

comunidade escolar depara-se com três processos: de repelir as tecnologias, 

apropriar-se da técnica ou apropriar-se dos processos, de modo que permitam seu 

controle e seus efeitos. Diante disso, como realizamos as apropriações dos 
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processos de ensino a distância? Ao trabalhar o engajamento nesses processos de 

ensino, podemos viabilizar uma melhor formação do cidadão, não se limitando 

apenas ao ambiente de aprendizagem, mas inserindo em projetos de reflexão e 

ação, destacando que o processo de educar vai muito além dos muros institucionais 

e demanda a construção de propostas que atendam aos diferentes sujeitos e 

contextos.  

No período que cursei a graduação, quatro estágios obrigatórios foram 

realizados, com uma ampla carga horária de atividades práticas, atuando com 

diferentes públicos e contextos, passando pela educação infantil, ensino 

fundamental e ensino médio na modalidade de educação de jovens e adultos, no 

âmbito público e privado, sendo o último estágio voltado para elaboração de material 

didático, no qual foi realizado nas turmas de graduação dos cursos de Engenharias 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Além dos estágios 

obrigatórios para conclusão do curso, também realizei um estágio de 360 horas 

como Instrutora de Informática no Centro Universitário Medodista (IPA), em 2005. A 

realização deste curso me possibilitou muitas experiências formativas na área de 

informática na educação, além de auxiliar na identificação do papel profissional. 

Desde essa época, já buscava inspiração para novos aprimoramentos na 

área da educação a distância, pois visualizava a EaD como uma possibilidade de 

capacitação e formação continuada, aproximando também dos meus anseios 

profissionais. Embora a EaD estivesse voltada aos contextos escolares, o contexto 

empresarial também usufruía dessa modalidade na capacitação de seus 

colaboradores, como uma alternativa de redução de custos para a capacitação 

técnica dos servidores. Foi através das investigações sobre as possibilidades da 

EaD que desenvolvi meu trabalho de conclusão de curso, sob orientação da Profª. 

Drª. Elaine Turk Faria, buscando identificar as vantagens e desvantagens de 

utilização da EaD no processo de capacitação de colaboradores em universidades 

do sul do Brasil. Neste trabalho foi possível identificar como vantagem a questão dos 

custos da capacitação para as universidades, da abrangência para mais 

colaboradores, da disponibilidade dos conteúdos/materiais, oportunizando para 

todos os colaboradores, inclusive para aqueles não participavam dos treinamentos 

por serem os únicos responsáveis por determinado setor. No entanto, a capacitação 

a distância ainda apresentava resistência por parte dos colaboradores em relação à 
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tecnologia disponibilizada, a falta de práticas continuadas e debates nas 

capacitações a distância, pois as discussões em torno de questões teóricas 

realizadas nos fóruns e chats ficavam superficiais, sem a devida orientação para o 

enfrentamento dos problemas do cotidiano. 

Nesse período estudava na PUCRS, mas trabalhava na UFRGS, câmpus do 

Vale, como Secretária Acadêmica - na condição de bolsista, do curso Técnico em 

Hidrologia e dos cursos de graduação em Engenharia. Nessa ocasião desenvolvi 

uma sólida experiência na área da educação e da própria formação pedagógica, 

pois tive oportunidade de relacionar os conhecimentos adquiridos na PUCRS para a 

orientação na UFRGS, como no caso da elaboração de material didático ï produzir 

um conjunto de materiais e páginas na Web para alguns docentes desenvolverem os 

conteúdos das disciplinas.  

Além disso, vale destacar minha atuação como Secretária Acadêmica por um 

período de quatro anos, de 2000 a 2004. Em seguida, atuei juntamente com a 

Assessoria Geral como Secretária de Diretoria do Instituto de Pesquisas Hidráulicas 

(IPH), no câmpus do Vale da UFRGS, atuando também por quase quatro anos, 

deparando-me com muitos desafios, incertezas e inseguranças que fizeram parte 

desta trajetória formativa. Nesse cargo a preocupação era outra, não mais com 

questões pedagógicas, mas estratégicas, organização e planejamento de todo o 

Instituto, para que os professores pudessem realizar suas aulas com mais qualidade 

e recursos disponíveis.  

Como o câmpus do Vale fica relativamente afastado dos outros que estão 

localizados na região central de Porto Alegre, podemos dizer que era preciso 

planejar estrategicamente uma estrutura que o tornasse um câmpus funcional, isso 

inclui a contratação e acompanhamento de serviços de alimentação, reprografia, 

limpeza, portaria, manutenção, bem como projetos de pesquisa (acompanhamento, 

pagamento e liberação de recursos). Aqui a função era auxiliar para que toda essa 

estrutura organizacional funcionasse e se custeasse, através de recursos oriundos 

de repasses do governo e projetos de pesquisa. Antes o foco era voltado para a 

educação, disciplinas, conteúdos, material didático, transferência, reopção de curso, 

transferência, aproveitamento de estudos, agora era voltado para o controle e 

planejamento organizacional, tendo a visão sistêmica da instituição. A ideia era de 

oferecer uma estrutura dinâmica e eficiente, contribuindo para o desenvolvimento e 
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melhoria da educação. 

Diante dos novos desafios que se apresentavam no cotidiano, logo que 

conclui minha graduação no ano de 2005, iniciei uma Especialização em Gestão da 

Educação na UFRGS e Especialização em Gestão de Pessoas pela Faculdade 

Porto-Alegrense (FAPA), ambas realizadas no período de 2005 a 2007. Escolhi a 

Gestão da Educação por atuar em uma Universidade, mas também por querer 

compreender mais sobre esse contexto que envolve professores, estudantes e a 

comunidade em geral. E a Gestão de Pessoas surge como uma necessidade de 

dialogar com diferentes colaboradores, desde os que atuam na manutenção até o 

Diretor, Coordenadores de Cursos da UFRGS e, eventualmente, com o Reitor. Esse 

contexto é muito rico para aprendizagens, porém exige um certo cuidado na 

linguagem e nas diferentes formas de se comunicar dentro de uma instituição de 

ensino. Tudo isso inclui e engloba as relações de (re)conhecimento da equipe de 

trabalho, analisando e coordenando os pontos fortes e fracos para que os resultados 

sejam alcançados. 

Após quase oito anos atuando na UFRGS, decidi trilhar novos rumos e fui 

atuar no Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial do Rio Grande do Sul 

(SENAIRS) na área automotiva, no setor financeiro, no período de 2008-2013, sendo 

uma provocação por nunca ter trabalhado diretamente nesta área. O desafio não 

estava apenas em assumir um novo setor, mas em encarar a realidade que o Senai 

representava, atuante em cursos e serviços técnicos e tecnológicos, para difusão de 

tecnologias na área industrial. Constituía-se um novo cenário voltado para atender a 

demandas dos industriários, o que incluía a educação profissional, direcionada a 

jovens e adultos para uma profissionalização e atualização no mercado de trabalho, 

com caráter privado e interesse público. Nesse viés privado, o Senai precisava 

custear suas despesas, deste modo, cobrava mensalidade pelos cursos oferecidos, 

exceto os cursos realizados em parceria com o governo, como o Programa Soldado 

Cidadão. Trabalhei quatro anos e meio no Senai Automotivo, onde atuei por seis 

meses na área financeira, em seguida, atuei junto com o setor pedagógico e 

secretaria escolar, trabalhando como secretária do curso Técnico em 

Automobilística. As atividades compreendiam desde o processo de seleção, 

aplicação de provas, matrículas, documentação escolar, controle de desempenho e 

frequência, controle de carga horária por disciplina, encaminhamentos de estágios. 
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Além dos cursos técnicos, também era responsável pelos cursos de aprendizagem 

(Jovem Aprendiz) e os demais cursos de iniciação, aperfeiçoamento e qualificação 

profissional. No Jovem Aprendiz atuei também como secretária consultiva 

responsável pela organização e planejamento das reuniões e eventos com a equipe 

consultiva da área automotiva. 

Na busca por entender melhor o processo financeiro e organizacional do 

Senai, matriculei-me no curso de Pós-graduação em Gestão Empresarial da 

Fundação Getúlio Vargas (FGV/RS). Mesmo não atuando mais no setor financeiro 

precisava compreender os custos envolvidos para oferta de cursos, questões de 

valor-hora dos professores, tipo de contratação, despesas com infraestrutura e 

material didático, todos esses custos são inclusos no valor do curso pago pelo 

estudante. Depois de atuar no Senai Automotivo fui para o Senai de Artes Gráficas, 

com o mesmo cargo, porém com novas responsabilidades. Neste atuei na função de 

multiplicadora de capacitação, pois o sistema da Federação das Indústrias (FIERGS) 

estava implantando a ideia de multiplicador devido ao alto custo de capacitação dos 

colaboradores. Quanto mais me qualificava sentia que mais responsabilidade tinha 

para atuar com as pessoas, agora como auditora da qualidade dos cursos do Senai 

e lá permaneci por quase oito anos (2008-2015). 

Depois de uma longa trajetória na UFRGS e SENAI, quase dezesseis anos 

atuando na parte administrativa educacional, sentia a necessidade de um contato 

mais próximo com os estudantes, pois começou a despertar a saudade da sala de 

aula, de dar continuidade a minha experiência e formação acadêmica. Foi quando 

decidi me candidatar ao cargo de Instrutora dos cursos técnicos profissionalizantes 

do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) EaD, atuei no curso 

Técnico em Qualidade, Técnico em Administração, Técnico em Recursos Humanos, 

Técnico em Logística, Técnico em Marketing, todos oferecidos pelo Pronatec. Essa 

experiência trouxe um marco muito importante para minha trajetória profissional, pois 

me fez repensar sobre a formação permanente e a qualificação da própria 

experiência.  

Essa experiência foi muito intensa, no sentido de ter muitas turmas de 

estudantes de diferentes localidades do Brasil, diferentes disciplinas, diferentes 

materiais para elaborar como avaliações, material didático, plano de aula, através do 

Blackboard. Atuar na modalidade a distância, implica uma série de disposições, 
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como, por exemplo, o cuidado com a questão da linguagem, pois os educandos 

eram de várias regiões do país, o fuso horário, o tipo de avaliações que não se 

restrinja a decoreba, a qualidade do material elaborado, o cuidado com o feedback 

dado aos estudantes, bem como o prazo de resposta. Por ser um curso 

profissionalizante a distância, a demanda e volume de trabalho depende muito da 

comunicação, interação e intervenções constantes realizadas no ambiente virtual. 

Atuar no ensino a distância como instrutora me fez pensar na minha trajetória 

acadêmica, que por mais que tivesse desenvolvido trabalhos na UFRGS e na 

PUCRS sobre educação a distância, nunca tinha realizado uma pesquisa de imersão 

e formação relevante nesta modalidade, já que minha formação sempre foi 

presencial. Nesse momento, fui tomada por várias inquietações: afinal, como 

compreender e defender a EaD se não tinha sido estudante desta modalidade, pois 

já fui atuar direto como instrutora? Mesmo tendo realizado várias capacitações a 

distância, não as considerava com a mesma relevância de formação acadêmica a 

nível de graduação realizada a distância. Então, a partir dessa necessidade, 

matriculei-me no curso de graduação em Administração (2015), e Pós-graduação 

em Orientação Educacional na UNINTER, buscando complementar minha formação 

e responder aos meus anseios quanto à formação a distância. Esta matrícula foi 

realizada na UNINTER por atuar na época como tutora dos cursos de graduação e 

pós-graduação do polo de Canoas (2015-2017). Desde 2018, até o presente 

momento, atuo como orientadora dos cursos EaD (Uninter) e tutora externa da 

Uniasselvi dos cursos de licenciatura na modalidade semipresencial. Também 

desenvolvi nesse período alguns trabalhos como Design educacional para o grupo 

Sagah. Soma-se a isso, um curso de pós-graduação sobre Formação Docente para 

EaD que venho realizando, com término previsto para maio de 2019. 

A experiência de estudar a distância me ajudou muito, por aproximar meu 

discurso da minha prática profissional, pois além de suas potencialidades também 

consegui fazer uma autocrítica e perceber as dificuldades, limites e algumas 

fragilidades do ensino a distância. Nesse sentido, Moran (2002, p. 61) evidencia 

alguns pontos sobre a necessidade de se ñchegar ao aluno por todos os caminhos 

possíveis: pela experiência, pela imagem, pelo som, pela representação 

(dramatizações, simulações), pela multimídia, pela interação on-line e off-lineò. Pelo 

fato de atuar nesse complexo cenário da educação a distância e por ser 
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pesquisadora desse espaço de formação paradoxal, mobilizador ao acesso e à 

construção de conhecimentos, desestabilizador e ao mesmo tempo propício à 

sujeição técnica, quando associado ao conformismo pré-programado e às ações 

voltadas apenas aos interesses do mercado, é que busco discutir sobre as 

problemáticas da EaD, bem como refletir acerca de suas potencialidades para 

promover e contribuir à mudança social, no sentido de colaborar para a formação de 

um cidadão crítico e reflexivo.  

Tendo a preocupação com as questões e interesses da formação humana é 

que busco compreender as práticas de ensino a distância, as aproximações e 

contrapontos para o problema da evasão nas diferentes modalidades de ensino. 

Esta inquietação me faz pensar sobre as práticas educacionais e seus impactos na 

educação a distância, suas linguagens e implicações didático-pedagógicas, 

culturais, tecnológicas, para além da simples resolução técnica ao fenômeno amplo 

da EaD que engloba as diferentes abordagens, as diversificadas atividades e as 

desigualdades dos sujeitos em torno das formas de aprender. É possível observar 

diferentes atuações e atividades desenvolvidas na EaD, especialmente em relação 

ao professor tutor que atua na parte administrativa, ou como facilitador, mediador, 

em sua maioria, comprometidos com os processos de ensino e aprendizagem dos 

estudantes. Uma das hipóteses é de que essa falta de clareza e identificação da 

função ocupada pelo professor tutor pode contribuir para a evasão, assim como uma 

gestão deficitária na coordenação das ações comunicativas dos processos, no 

sentido de que a desmotivação e a apatia nesse contexto se torna um fator 

fundamental para a (des)continuidade e abandono do curso.  

Sabemos que as causas da evasão por parte dos estudantes são diversas e 

não se limitam a questão financeira, pois a evasão também ocorre em cursos 

gratuitos. Tal preocupação está intrínseca nesta pesquisa, a saber: o que leva o 

estudante a abandonar, trancar ou desistir, ocasionando o fenômeno da evasão no 

curso de EaD? As causas seriam muitas, como a dificuldade de adaptação, as 

metodologias desenvolvidas, a falta de organização quanto ao tempo de dedicação, 

dificuldade em relação ao manuseio das tecnologias digitais, dificuldades nas 

avaliações e entendimento do material didático pré-programado, imposições 

técnicas ou falta de suporte técnico, demora no retorno dos professores, apoio 

insuficiente pelos tutores do curso ou do polo, ausência de interação e comunicação 
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ou até mesmo uma comunicação inadequada ou desencontrada em relação aos 

conhecimentos e informações do curso. 

Tais questões serão problematizadas como possíveis causas da evasão de 

um estudante na modalidade a distância, assim como outras que servirão de 

contraponto a esses pontos comuns. Percebemos que essa preocupação deve ser 

investigada durante o curso de EaD como forma de autoavaliação e ferramenta 

investigativa dos cursos, no sentido de saber o quanto podemos contribuir para que 

o estudante sinta-se integrado e socializado no curso e não distanciado dos 

processos de formação cooperativa, mas que se sinta acolhido para a construção do 

conhecimento. O reconhecimento/valorização pelo trabalho realizado também pode 

ser um fator para o fortalecimento de vínculos entre os cursistas e um passo à 

formação e qualificação dos processos educativos.  

Nesse enfoque, a pesquisa visa também identificar a relação existente entre o 

percentual de ingressantes e concluintes no ensino superior a distância, verificando 

se existe uma discrepância entre os cursos de formação em: bacharelado, 

tecnológico e licenciaturas. Também, entendemos que a educação vive um processo 

de crise, mudança e reavaliação que nos obriga a pensar suas limitações, 

contradições e especificidades, particularmente dos fatores que levam à evasão na 

educação a distância, para resistir e apontar caminhos frente ao perverso 

mecanismo de exclusão daqueles que já são excluídos de interação humana 

presencial ou de alfabetização digital. Com essa temática, buscamos uma reflexão 

sobre as perspectivas de educação adotadas no ensino a distância, visualizando a 

questão da evasão como uma consequência da falta de reconhecimento recíproco 

daquele que se encontra excluído ou incluído apenas enquanto subalterno, 

induzindo o cursista a se adaptar aos processos pedagógicos institucionalizados e 

normatizados de EaD. Para isso, a investigação tomará como base de 

desenvolvimento estudos já realizados e publicados na Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDTD) em interlocução com autores como Morin (2008), 

Freire (1996), Castells (2016), Lévy (1999), Belloni (2006), Palloff e Pratt (2002), 

dentre outros pensadores. 

Por fim, objetivamos também verificar se a evasão possui relação direta com 

a ausência e negligência de avaliação, suporte pedagógico e (des)controle dos 

processos na EaD, desenvolvendo apenas uma espécie de operacionalização 
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técnica de conteúdos e práticas, sem a devida preocupação com uma formação 

pedagógica interdisciplinar. Para tanto, o trabalho está organizado em seis capítulos. 

O primeiro capítulo introduz a temática, destaca os objetivos, delineia a justificativa e 

relevância do estudo. No segundo capítulo, destaca-se o caminho metodológico da 

investigação. Já o terceiro capítulo apresenta a sustentação teórica do estudo, 

organizado em onze seções. A primeira seção aborda a questão da evasão, a 

segunda seção os conceitos que envolvem a complexidade do tema, a terceira 

apresenta um diagnóstico das causas de evasão na EaD, a quarta seção oferece 

diálogos atualizados sobre a evasão nos cursos de Pedagogia e em outras 

licenciaturas, relacionando com a quinta seção sobre formação docente. Após 

abordar as questões referentes à evasão, retomamos na sexta seção alguns 

elementos históricos da EaD, as características da EaD na sétima seção e o papel 

do professor-tutor na EaD na nona seção, o perfil dos estudantes na décima seção e 

na décima primeira seção os trabalhos correlatos sobre evasão na EaD. O quarto 

capítulo apresenta os resultados da pesquisa e, em seguida, as considerações 

finais.  

 

1.1 Justificativa e relevância da pesquisa  

  

A justificativa deste estudo sustenta-se, primeiramente, em bases pessoais e 

profissionais vivenciadas pela pesquisadora, a partir de inquietações presentes no 

percurso formativo e experiência no ensino a distância, pois o que chama a atenção 

nessa trajetória é o número de matriculados e o número de concluintes nos cursos 

de EaD, além das diferentes práticas de tutoria desenvolvidas nos polos e 

instituições a distância. Consideramos a educação a distância como uma 

possibilidade de formação permanente, devido a sua ampla abrangência geográfica, 

constituindo-se uma realidade presente e que vem modificando as formas de 

atuação dos professores, dos tutores e o perfil dos estudantes, por conta dessa nova 

realidade. Diante disso, lançamos como uma alternativa possível e viável na 

educação revigorar o poder da comunicação para combater a evasão na EaD e 

minimizar os interesses, econômicos e das mídias que influenciam e se sobrepõe às 

questões da formação humana nos cursos de EaD. Para Lemos (2009), esses 

poderes afetam também a questão da mobilidade e do acesso às informações.  
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Parece haver hoje uma correlação e ampliação de poderes já que quanto 
maior a potência de mobilidade informacional-virtual, maior é a mobilidade 
física e o acesso a objetos e tecnologias. A mobilidade informacional 
(acesso rápido, pleno e fácil à informação) é correlata à potência (motility) 
da mobilidade física. Os que podem se movimentar mais facilmente pelo 
ciberespaço são também os que têm maior autonomia para o deslocamento 
físico e vice-versa. (LEMOS, 2009, p. 29). 

 

Ainda, destacando a questão da influência econômica e da mobilidade na 

EaD, podemos relacionar a criação dos MOOC (Massive Open Online Courses), que 

foram desenvolvidos a partir da ideia de uma plataforma neutra, com o princípio de 

uma universidade aberta, para difusão global dos conhecimentos e disciplinas 

acadêmicas. Nesse primeiro formato todos poderiam beneficiar-se, atendendo 

inclusive às populações sem acesso a educação superior, era um projeto 

revolucionário e uma promessa de igualdade aos estudantes desfavorecidos 

economicamente. Os MOOC foram considerados como um projeto de ampliação e 

superação das barreiras à educação, por meio do solucionismo tecnológico e da 

perspicácia comercial (KNOX, 2017).  

No entanto, atraiu o interesse das mídias e das empresas corporativas e, com 

isso, trocou grandes números de inscritos e o acesso livre e gratuito por inscrições 

controladas. Desse modo, foram criadas outras categorizações, ñ[...] sejam as 

tecnologias em rede e sociais dos cMOOC, sejam os meios de transmissão dos 

xMOOCò. (KNOX, 2017, p. 380). Com a ideia de possibilitar um formato educacional 

institucional mais produtivo, baseado na alegação de que grande número de 

participantes afetava negativamente a formação e participação, foram criados os 

cursos com modelo pequeno e privado, sem acesso público e com processo de 

seleção. Tudo isso reforçou o elitismo e a inacessibilidade do movimento originário 

de uma educação aberta no Ensino Superior (ES).   

 

Nesse sentido, a extensão da influência do MOOC sobre a ES pode estar 
mais alinhada com a crescente digitalização de práticas setoriais 
estabelecidas do que sua reestruturação de acordo com os princípios de 
abertura e igualdade. A oferta on-line exige um investimento significativo em 
hardware e software e/ou um compromisso substancial de colaboração com 
organizações com fins lucrativos, o que vincula, cada vez mais, a educação 
à indústria da tecnologia. (KNOX, 2017, p. 388). 

 

Podemos destacar que esses cursos buscam desenvolver o objetivo da 

instituição, moldam o comportamento e o resultado esperado por professores e 
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alunos, mas distanciam-se dos ideais de emancipação coletiva e revolução 

educacional, pois retroalimentam formas de poder e dominação de empresas com 

aspirações econômicas de um mundo administrado e transacional de 

comercialização da educação, voltados a atender unicamente aos interesses do 

mercado de trabalho. Knox (2017, p. 396) diz que ñ[...] essas diretrizes ligam o 

MOOC a questões críticas da universidade neoliberal e demonstram sua crescente 

cumplicidade com poderosas forças políticas e econômicas que influenciam a 

Educaçãoò. 

Entende-se como primordial a preocupação com a questão da formação 

humana, que vai muito além de uma matrícula e de conteúdos pré-programados, 

visto que requer acolhimento e acompanhamento das interações e dos processos de 

ensino e de aprendizagem à construção dos conhecimentos profissionais. A 

relevância científica e social em torno do problema da evasão é recorrente em todas 

as modalidades de ensino, sobretudo, nas experiências da EaD pelo baixo número 

de concluintes. Estes números são consideráveis e precisam ser revistos pela 

comunidade científica como um ponto de partida para que possamos pensar em 

futuras melhorias, dada a emergência e expansão de cursistas nessa modalidade de 

ensino. Esses números não devem ser desconsiderados, pois a evasão mostra uma 

das fragilidades da educação superior a distância e precisamos unir esforços para 

propor a diminuição desses índices, na tentativa de pensar alternativas viáveis para 

a permanência e a não desistência dos estudantes ao longo da formação. 

Para uma melhor compreensão dos dados envoltos nesta problemática, se 

faz necessário analisar os índices de matriculados, comparando com os índices de 

concluintes, considerando como amostra o ano de 2015, conforme dados 

apresentados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP), através do Censo da Educação Superior no Brasil (atualizado em 

2017). No Quadro um, na sequência, podemos verificar o número de matrículas em 

diferentes modalidades de ensino, a nível de Brasil em esfera pública e privada. 

Também é possível observar o maior número de matrículas pertences às instituições 

privadas, na seguinte ordem de matrículas por modalidade: 1º- Bacharelado, 2º- 

Licenciaturas e 3º- Tecnológicos.   
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Quadro 1 ï Matrículas em Cursos de Graduação Presenciais e a Distância ï 

2015 

 

Fonte: Adaptado pela autora (INEP, 2018). 

 

A partir do número de matriculados podemos analisar o número de 

concluintes, quadro 2, sendo possível observar que o número de concluintes do 

ensino superior, em suas diferentes categorias é muito inferior ao número de 

matrículas do mesmo ano. Na sequência, quadro três, são apresentados os gráficos 

com o percentual de concluintes de cada uma das categorias de ensino. O que nos 

leva a pensar o quanto ainda precisamos debater e investigar para compreender os 

parâmetros que impactam na evasão, para que possamos reavaliar os processos e 

práticas educativas, no sentido de lançar luz ao problema e indicar possíveis 

alternativas para reverter esses índices.  

 

Quadro 2 ï Número de Concluintes em Cursos de Graduação Presenciais e a 

Distância ï 2015 

 
Fonte: Adaptado pela autora (INEP, 2018). 
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Ao analisar os dados e gráficos apresentados na sequência, observamos que 

o percentual de concluintes em cada modalidade se diferencia em relação ao ensino 

público e privado (quadros três e quatro). Evidencia-se no ensino público um maior 

número de concluintes nas licenciaturas, enquanto que no ensino privado, essa 

modalidade fica em terceira opção entre os concluintes. Na modalidade de tecnólogo 

também ocorre uma diferenciação, no ensino público esta modalidade está em 

terceira opção entre os concluintes, porém no ensino privado esta modalidade está 

na segunda opção, ficando à frente das licenciaturas. O que se destaca como 

primeira alternativa de matriculados e concluintes tanto na esfera pública quanto na 

privada são os cursos de bacharelado, como se pode observar nos quadros cinco e 

seis. 

 

Quadro 3 ï Gráfico de Matrículas e Concluintes por Modalidade   

Ensino Público 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Quadro 4 ï Gráfico de Matrículas e Concluintes por Modalidade  

Ensino Privado 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 

 

Quadro 5 ï Percentual de Concluintes por Modalidade ï  

Ensino Público 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
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Quadro 6 ï Percentual de Concluintes por Modalidade ï  

Ensino Privado 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2018). 
 

 

Cabe ressaltar que os estudos estatísticos apresentados pelo INEP são 

considerados na totalidade, incluindo o ensino presencial e a distância, não havendo 

uma separação entre ambos. E nesse universo quantitativo, o ensino privado 

contempla o maior número de instituições, tanto na capital quanto no interior do 

Brasil. A maior concentração de instituições está no interior do Brasil, conforme 

dados apresentados no quadro sete, na sequência.  

 

Quadro 7 ï Número de Instituições de Educação Superior, por Organização 

Acadêmica e Localização 

 

Fonte: Adaptado pela autora (INEP, 2018). 
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Desse modo, considerando que o ensino privado contempla o maior número 

de instituições e que os cursos de licenciatura ficam em terceira opção em relação 

ao percentual de concluintes, estando na frente os bacharelados e tecnólogos, tudo 

indica a necessidade de reflexão sobre a desvalorização dos cursos de licenciatura 

no ensino privado e público no Brasil, ocasionando, muitas vezes, a troca de curso 

ou mesmo o trancamento da matrícula. Esses índices podem ser observados no 

quadro oito, quando identificamos um número significativo de diferentes situações de 

matrículas no ensino superior no ano de 2015.  

 

Quadro 8 ï Total de Matrículas nos Cursos de Graduação Presenciais e a Distância 

(2015) 

 

Fonte: Adaptado pela autora (INEP, 2018). 

 

Dessas diferentes situações de matrículas (oriundas de trancamentos, 

desvinculações, transferências e falecimentos), podemos considerar que a evasão 

se faz presente, pois o fato desta matrícula estar trancada, já significa que houve 

uma desistência em determinado momento do curso. Os números elevados de 

matrículas trancadas é preocupante tanto na instituição pública quanto na privada, o 

que nos leva a questionar se está sendo realizado alguma política ou prática de 

estímulo aos estudos, de reavaliação e reversão destes números. Trata-se de lançar 

alternativas possíveis a esses estudantes para dar continuidade à formação, seja 

por meio de uma aproximação com a instituição ou considerando os fatores dessa 

mobilidade acadêmica ter provocado a exclusão, desmotivação e abandono dos 

estudantes nas respectivas áreas do conhecimento. Cabe ressaltar o aumento 

significativo do credenciamento de polos de instituições privadas de EaD no Brasil, 
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em todas as regiões do país, conforme ilustra o próximo quadro nove (9), assim 

como o aumento no número de concluintes e matrículas no ensino superior a 

distância, em especial o estado do Rio Grande do Sul, que mesmo oferecendo 

menos opções de cursos a distância supera o número de matrículas e concluintes 

presenciais.  
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Quadro 9 ï Número de Concluintes, Número de Cursos e Matrículas nos Cursos 

Presenciais e a Distância (2015) 

Fonte: Adaptado pela autora (INEP, 2018). 
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Esse aumento de polos de apoio no ensino superior em diferentes regiões 

tem modificado a procura por alguns cursos e áreas específicas. Cada vez mais, 

evidencia-se que as políticas de governo voltadas à EaD servem para atender às 

necessidades de mercado e buscam suprir carências de formação técnica das 

regiões em relação à qualificação da mão de obra. No entanto, destacamos que 

apesar dos índices de concluintes no ensino superior a distância em relação ao 

ensino presencial ter aumentado exponencialmente, as licenciaturas ficam em último 

na relação de concluintes. Tal indício não quer dizer que estejam em último lugar 

quando relacionamos ao número de matrículas, ou seja, não significa que estão na 

relação de cursos menos procurados, muito pelo contrário. De acordo com os dados 

da Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED), num ranking de 10 

cursos, o de Pedagogia é o mais procurado entre as licenciaturas, com um 

percentual de 25%, quase o dobro do percentual do segundo colocado.  

 

Quadro 10 ï Ranking dos cursos mais procurados 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Censo de EaD (ABED, 2017). 

 

Esses indicadores comprovam que a procura e a oferta de EaD existe, porém, 

a conclusão dos cursos é que tem apresentado limitações e percalços. Assim, 

melhorar esse cenário e superar esses índices requer pensar na qualidade do 

ensino oferecida na EaD, bem como na ausência e negligência de gestão dos 

processos comunicativos nos processos educativos da EaD. Por meio dos índices 

apresentados, percebemos o quanto ainda precisamos dar visibilidade ao problema 

da evasão a distância, para que o afastamento e a desistência dos estudantes não 

Cursos mais procurados - 2016 

Ranking dos cursos 
Percentual de 

procura/matrícula (%) 

Pedagogia 25 

Administração 13,7 

Serviço Social 7,4 

Ciências Contábeis 7,2 

Gestão de Recursos Humanos 6,9 

Educação Física 3,5 

Processos Gerenciais 3,5 

Logística 2,8 

Letras 2,5 

Gestão Pública 2,4 
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sejam um dado constante nas estatísticas dos cursos ofertados. Além disso, rastrear 

o momento do trancamento é de suma importância para que possamos analisar em 

que momento ocorreu a dificuldade, seja no início, no decorrer ou até no final do 

curso, porque dependendo do momento em que ocorreu a evasão, as políticas e as 

estratégicas adotadas para resolver a situação-problema devem ser diferenciadas.  

Quando analisamos esses índices de matriculados e concluintes, percebemos 

grandes fragilidades da educação, no sentido dos desafios que se apresentam, 

começando pela organização didático-pedagógica do curso, que inclui: os egressos, 

os objetivos, a metodologia, matriz e conteúdos curriculares programados, o 

processo de avaliação da aprendizagem, alfabetização e letramento, integração do 

estudante à prática educativa, bem como a integração e o engajamento dos 

sistemas de ensino e formação dos professores, formação essa que tende a ser 

reproduzida, ou seja, reporta às práticas tradicionais de ensino e não às realidades 

diversas da sala de aula (AGUIAR, 2012; PINTO JUNIOR, 2013; ASFORA; 2015). 

Tudo leva a crer que não se trata de buscar e desenvolver novos dispositivos e 

inovações tecnológicas, mas de saber aprender a aproveitar e integrar suas 

potencialidades a favor da educação, de forma significativa para a aprendizagem do 

estudante. Trata-se de usar a tecnologia a partir de um propósito coerente, num 

exercício de poder comunicativo e autocrítico, nos apropriando das possibilidades da 

tecnologia. Na visão de Feenberg (2005), ña tecnologia é um fenômeno de dois 

lados:  de um o operador, de outro o objeto, onde ambos, operador e objeto são 

seres humanos; a a­«o t®cnica ® um exerc²cio de poderò. A tecnologia não pode ser 

tomada como um fim em si mesmo na EaD, mas como um meio provocativo, 

reflexivo e de abertura para os processos de ensino e de aprendizagem.  

Castells (1999) diz que vivemos em um mundo que se tornou digital e a 

sociedade está sendo cada vez mais organizada em torno dessas tecnologias 

digitais e do poder tecnológico que ela exerce no mundo global. Tais influências 

também afetam a educação, o mundo do trabalho e as relações e sociais, pois 

interfere na comunicação e nos modos de ser, de sentir e agir comum a todos. 

Constatada a relevância desse trabalho nas dimensões pessoal, profissional, 

científica e social, cabe contemplar essa abordagem do problema como forma de 
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promover também o hibridismo tecnológico1 na EaD, considerando a universidade 

como um lugar de transformação social, de (re)produção e revisão do conhecimento, 

a partir do poder da comunicação nas dinâmicas de educar via EaD. Para Marques 

(2011, p. 135), 

 
[...] justificam-se hoje as pesquisas pelos resultados que se tornam públicos 
e acessíveis a todos, para além de suas consequências imediatas e pela 
recepção e retorno que a sociedade dá a esses resultados, de forma que a 
certificação social da universidade não mais depende de um status 
adquirido, mas do livre-intercâmbio de informações, publicações e 
atividades conjuntas que a renovem de contínuo e revitalizem sua atuação. 

 

A pesquisa não se sustenta mais como um acumulado de conhecimentos, 

mas tem o desafio de ser repensada, reconstruída e atualizada no próprio 

movimento formativo, cujos saberes técnicos, pedagógicos e comunicativos, não 

estão à parte dos interesses e questões humanas, mas dentro de uma comunidade 

viva e aberta ao debate. 

 
1.2   Problema de pesquisa 

 

Definir uma problemática de pesquisa não é tarefa fácil, pois, conforme Gil 

(2002, p. 26), ño problema deve ser formulado como pergunta; (b) o problema deve 

ser claro e preciso; (c) o problema deve ser empírico; (d) o problema deve ser 

suscet²vel de solu­«o; e (e) o problema deve ser delimitado a uma dimens«o vi§velò. 

A partir das inquietações apresentadas, elegemos as seguintes questões 

norteadoras: Quais são os discursos e preocupações presentes nas produções 

científicas sobre a evasão na modalidade EaD? Quais as perspectivas apresentadas 

nos bancos de teses e dissertações sobre o problema da evasão dos estudantes 

dos cursos de EaD e quais as alternativas para minimizar tal fenômeno?  

 

 

 

                                                 
1 Entendemos por hibridismo - estudos mais recentes que ñest«o abrindo uma nova perspectiva 
epistemológica que apontam para a compreensão do hibridismo e da ambivalência, que constituem 
as identidades e rela­»es interculturaisò (FLEURI, 2003, p. 22). Tais estudos resultam de um conjunto 
de tecnologias políticas que possibilitam a realização da ação humana num espaço entrelugares, que 
podem ser (re)criados a partir de campos identitários, subjetivos ou coletivos, nas relações dialógicas 

e processos interculturais de interação digital ou atual. 
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1.3 Objetivos  

 

 Para responder ao problema da evasão na EaD, a partir da análise e reflexão 

das pesquisas teórico-práticas que envolvem a EaD, o objetivo geral da pesquisa é: 

Mapear os sentidos atribuídos ao fenômeno da evasão na EaD em teses e 

dissertações.  

 Os objetivos específicos da investigação consistem em: 

¶ Estabelecer aproximações dialógicas entre as concepções apresentadas nos 

trabalhos analisados, por meio de uma discussão da temática em foco; 

¶ Reconhecer os desafios, os limites e as projeções das causas da evasão nas 

pesquisas desse campo para o melhoramento da educação a distância, 

identificando o papel do professor e do tutor na modalidade a distância; 

¶ Propor um exame comparativo entre as diferentes perspectivas apresentadas 

sobre a evasão na educação a distância nas dissertações e teses, que 

respaldem ou evidenciem uma educação que reconheça as dimensões da 

globalidade humana. 
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2 ABORDAGEM METODOLÓGICA  

 

Neste tópico situamos a abordagem metodológica adotada para realização da 

pesquisa, ou seja, o que e como fizemos a pesquisa, para atingir os objetivos 

propostos. O caminho interpretativo e compreensivo ao problema foi traçado pelas 

vias hermenêuticas de (re)construção, ressignificação e validação do conhecimento, 

possibilitando a compreensão dos discursos sobre EaD, em termos de pensar, sentir 

e fazer. A pesquisa de cunho teórico, conceitual, de revisão de literatura foi baseada 

na amostra por seleção de dados realizada no repositório digital da BDTD, bem 

como em livros e artigos publicados em periódicos do campo da educação. A 

investigação hermenêutica indicará possibilidades para que se compreendam os 

conceitos de evasão na EaD em sua (re)construção histórica e com seus múltiplos 

significados em termos da realidade na cultura digital, a qual se desenvolveram, e se 

constituem na força formativa de pessoas e da atuação dos profissionais da 

educação. 

Para realização da revisão de literatura na área em evidência, além de definir 

o desenho metodológico a ser utilizado é preciso definir alguns conceitos 

importantes para a construção de alternativas possíveis, ou seja, é necessário 

(re)conhecer essa ciência e sua prática, partindo de significados presentes na 

análise da realidade que irão contribuir para nosso entendimento e posicionamento 

crítico justificado nessa dissertação.  

Ao partirmos do conceito de paradigma, tendo este como um modelo, uma 

visão e interpretação de mundo, desde que seja universalmente reconhecido no 

campo científico, observamos a abordagem de Kuhn (1991, p.13), que assim refere: 

ñ[...] paradigmas são as realizações científicas universalmente reconhecidas que, 

durante algum tempo, fornece problemas e soluções modelares para uma 

comunidade de praticantes de uma ci°nciaò. Destacando que o conhecimento 

progride no campo empírico e teórico, por meio de ñverdadesò aceitas e pela 

eliminação dos erros. O jogo da ciência não é um jogo de posse de saber ou de 

simples ideologia, mas um diálogo na luta pela correção das concepções contra o 

erro, caminhando para o progresso da incerteza que nos liberta de uma ilusão 

ingênua e nos desperta à consciência filosófica, pedagógica e política. Assim, a 

teoria e a prática só fazem sentido quando consideradas no contexto cultural e na 
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superação das dicotomias entre observador e observado, propondo a articulação do 

conhecimento científico à vida prática, fato que nos convoca a desenvolver a 

imaginação teórica sobre o nosso próprio agir no mundo, a partir de um paradigma 

emergente.  

De acordo com Santos (2008, p. 85), ñhoje n«o se trata tanto de sobreviver 

como de saber viver. Para isso é necessária outra forma de conhecimento, um 

conhecimento compreensivo e íntimo que não nos separe e antes nos una 

pessoalmente ao que estudamosò. Também, concordamos com Santos (2008) ao 

referir que todo conhecimento é local e total, mas não quer dizer determinístico e 

descritivo, mas que busca ser útil para determinada comunidade e que possa servir 

à reflexão, estabelecendo relações entre as ciências, sem a redução de umas às 

outras, pois o conhecimento não evolui de forma linear, mas em sua complexidade e 

pluralidade de experiências intersubjetivas, onde revisitamos o passado, duvidamos 

do presente (inquietação) e atualizamos (projetamos) o futuro.  

Porém, isso só é possível a partir da inserção e mergulho em um campo, que 

tem suas próprias regras, técnicas, especificidades, mecanismos de interação 

humana e métodos, como o campo da educação. Seguindo a observação de 

Bourdieu (2004, p. 21-22), 

 

O campo científico é um mundo social e, como tal, faz imposições, 
solicitações etc., que são, no entanto, relativamente independentes das 
pressões do mundo social global que o envolve. De fato, as pressões 
externas, sejam de que natureza forem, só se exercem por intermédio do 
campo, são mediatizados pela lógica do campo.  

 

 A educação é um campo de tensões e contradições urgentes, assim como é 

um espaço de lutas em e com as representações da realidade, campo este dotado 

de leis e interesses próprios, coletivos e de mecanismos de poder. Podemos 

considerar o campo educativo como um microcosmo relativamente autônomo, 

porém, não significa que seja neutro, pois todo campo tem sua luta para conservá-lo 

em termos de determinações legais ou de transformá-lo.  A educação está inserida 

em um campo de diferentes concepções teóricas, percepções, práticas e políticas, 

assim como diferentes discursos ideológicos e epistemológicos que se cruzam e se 

retroalimentam, pois estamos em permanente processo de humanização e 

socialização com as diferentes culturas. De acordo com Charlot (2006, p. 09), ñum 

campo de saber fundamentalmente mestiço, em que se cruzam, se interpelam e, por 
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vezes, se fecundam, de um lado, conhecimentos, conceitos e métodos originários de 

campos disciplinares múltiplos e, de outro lado, saberes, práticas, fins éticos e 

pol²ticosò.  

Para uma melhor compreensão da realidade e dessa complexidade que nos 

envolve, somos tocados por diferentes saberes que articulam conhecimentos 

oriundos de diversos campos característicos da contemporaneidade, para fazer 

evoluir as opiniões, praticismos e os discursos legais saturados do mesmo 

(competências e habilidades).  Daí a nossa preocupação com o conhecimento 

científico, que se apoie em dados, rigor e qualidade, mas orientados, verificados, 

validados e dirigidos por uma comunidade autocrítica, que vive a renovação e a 

ressignificação no diálogo aprendente. Aqui não basta ter a boa intenção do 

pesquisador, é preciso ter ética e responsabilidade para saber lidar com a incerteza 

do conhecimento, pois as obras (teses e dissertações mapeadas) necessitam de 

seus intérpretes para ganhar outras vozes possíveis, tendo aí a capacidade de 

construir novos sentidos e ampliar a realidade propriamente humana das pesquisas 

na qual existimos e não sabemos todas as respostas.  

Assim, o conhecimento científico, desde Galileu, venceu interdições 
religiosas. A ética do conhecer tende, no pesquisador sério, a ganhar 
prioridade, a opor-se a qualquer outro valor, e esse conhecimento 
"desinteressado" desinteressa-se de todos os interesses político 
econômicos que utilizam, de fato, esses conhecimentos. (MORIN, 2008, p. 
121). 

 

 É preciso desenvolver uma consciência crítica, a partir de um conhecimento 

científico que comporte uma dimensão reflexiva e interrogativa para desenvolvermos 

um conhecimento de dimensões socioculturais, tornando os sujeitos capazes de 

refletir sobre o mundo da vida e a sociedade global. Buscar o conhecimento é 

mergulhar no mar do desconhecimento e isso implica pesquisar, lidar com a 

incerteza e saber que informação não é sinônimo de conhecimento, pois requer o 

exercício autônomo de estabelecer inter-relações, dialogar, reavaliar, trabalhar, para 

que se tenha o devido processo e apropriação do conhecimento. Consideramos que 

a pesquisa tem esse caráter compreensivo e crítico da própria realidade educativa, 

por nos ajudar na resolução de uma problemática, por permitir a (re)construção e 

atualização de conceitos e experiências. Tudo isso partindo da ideia de que a 

ciência precisa ser revisada e questionada constantemente para estar a serviço dos 

interesses humanos e do rigor científico. Afinal de contas, quem deve decidir sobre 
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os conteúdos do ensino a distância? Por que a introdução da EaD está, quase que 

na sua totalidade, atrelada ao mercado, à privatização globalizada (MOOC), à 

comercialização do ensino na elaboração dos métodos de ensino? Quais são os 

ñclientes, fregueses, consumidores e produtosò da EaD? Se o quantificável não é tão 

importante no ensino, seria a EaD um espaço de resistência ao mundo administrado 

ou somente mais uma forma de preparar e adaptar os trabalhadores à economia? 

Qual o sentido da EaD, tendo em vista os diferentes problemas da evasão? 

Cabe notar que não é pretensão dessa pesquisa responder a todas essas 

perguntas, mas desvelá-las como forma de melhor aprofundar o problema da 

evasão na EaD, pois, ñ[...] extrapolam o campo da educação, encorajando o diálogo 

entre especialistas de diferentes áreas do conhecimento, com diferentes bagagens 

de experi°ncia e diferentes graus de inser­«o na pr§tica profissionalò. (ANDRÉ, 

2001, p. 54). O que implica um diálogo permanente, (auto)reflexivo e atento às 

produções científicas da área, na busca de caminhos para o contínuo 

aprimoramento dessas investigações, na concordância de que a ñeducação é, por 

excelência, o lugar do diálogo, portanto o lugar da palavra, da reflexão, que 

ultrapassa a apropriação dos conhecimentos para nos conduzir a formação pessoalò. 

(HERMANN, 2002, p. 95). 

A abordagem hermenêutica nos permite compreender as contradições 

presentes no campo da EaD, como uma possibilidade de análise das aproximações 

em torno do mapeamento das causas da evasão apresentados pelos pesquisadores, 

verificando as alternativas possíveis para o fenômeno da evasão, visto que todo 

saber é falível e propício a verificação e revisão. Tal abordagem pressupõe a atitude 

de revisar os pressupostos e olhar os textos já publicados, a fim de entregarȤse ao 

outro, ao texto, ao diálogo, ao mundo de significados, na busca de novos sentidos à 

educação existente.  

 
A hermenêutica provém de uma longa tradição humanística, relacionada a 
interpretação de textos bíblicos, à jurisprudência e à filosofia clássica. Trata-
se, segundo as palavras de Gadamer, de uma velha questão. Na acepção 
corrente, refere-se à arte de extrair sentidos explícitos ou ocultos de textos 
religiosos, jurídicos ou literários. Nos dicionários, encontramos o significado 
de hermenêutica como interpretação do sentido das palavras, arte de 
interpretar o que está nos símbolos e também interpretação científica 
baseada na realidade humana. (HERMANN, 2002, p. 15). 

  

A hermenêutica nos possibilita diferentes formas de conhecer a realidade, 

pois não existe um único caminho à verdade absoluta, ela reconhece a voz do outro 
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para a reconstrução de novos caminhos que possibilitam a construção do 

(re)conhecimento e aprendizado, a partir de realidades humanas já produzidas. A 

hermenêutica admite uma racionalidade aprendente, conduzida pelas relações do 

discurso e da linguagem com o mundo, privilegiando a palavra dos sujeitos para 

uma interpretação contextualizada.   

 

Nosso conhecimento tem raízes na prática das relações pré-científicas que 
mantemos com as coisas e as pessoas. Isso significa que nosso saber 
mantém vínculos estreitos com o mundo prático, antes de desenvolver 
qualquer tematização. Estamos, assim, desde já inseridos num mundo em 
que constitui o horizonte em que se realizam nossos processos 
compreensivos. (HERMANN, 2002, p. 20). 

 

A abordagem hermenêutica tem o potencial de questionar o conhecimento e 

colocar em xeque a tradição e os contextos, ponderando que todo saber em si é 

uma prática social e que precisa uma atitude de estranhamento ao que está 

explícito, desvelando o texto que está entremeado pelo não dito, destacando a 

complexidade do processo interpretativo. Segundo Eco (2005), o sentido das coisas 

ficava escondido entre as camadas detectáveis pelos olhos ou pelos sentidos 

imediatos. O propósito da hermenêutica é a busca de sentido dos fenômenos 

estudados e a sua atualização, que atinge as relações entre os homens e o mundo, 

pois estimula o olhar com e sobre os diferentes mundos, o que torna o próprio 

exercício hermenêutico algo transformador para si e para o outro, implicando uma 

autocrítica sobre a temática investigada.  

 

A hermenêutica, pode-se dizer, mostra os limites da dialética; esta, porém, 
mostra a possibilidade daquela. Justamente porque o universal sempre é 
pensado dentro das possibilidades de uma dada linguagem, a hermenêutica 
é essencial para a compreensão do pensamento, mesmo daquele que se 
perfaz no plano ideal-formal. O pensamento puro, não obstante ser 
caracterizado pela imutabilidade e universalidade, nunca se dá por si, mas 
sempre através de uma linguagem histórica, o que coloca a hermenêutica e 
a dialética em uma relação de interdependência também com a gramática, 
na medida em que na base está a operação de entendimento e 
comunicação linguística. (SCHLEIERMACHER, 1999, p. 14). 

 

Dessa intercomunicação hermenêutica surgem novas reflexões e 

compreensões das diferentes culturas que estamos inseridos, das experiências 

intersubjetivas e vivências aprendentes, realizando um movimento por reconhecer e 

nos aproximar de uma cultura do diálogo com o mundo. A hermenêutica, para 
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Gadamer (1977, p. 25), ñ[...] não é uma metodologia das ciências humanas, mas 

uma tentativa de compreender o que são verdadeiramente as ciências humanas 

para além de sua autoconsciência metodológica, e o que as liga à totalidade da 

nossa experiência do mundoò. A compreensão estabelece o próprio movimento da 

experiência humana. Na visão de Hermann (2002, p. 28), ña hermen°utica ® a arte 

de compreender, derivada de nosso modo de estar no mundoò. No entanto, essa 

compreensão não significa concordar com o outro, pois, ñcompreender n«o ®, 

portanto, uma dominação do que nos está à frente, do outro e, em geral, do mundo 

objetivoò, o que inclui além desse processo de compreensão e interpretação, sua 

aplicação, como um momento essencial e integrante desse processo (SOUZA, 2004, 

p. 125).   

Dessa forma, a hermenêutica pode trazer importantes contribuições para a 

educação, na medida em que permite um aprofundamento da racionalidade 

pedagógica, das bases e contradições teórico-práticas e uma revisão metodológica. 

 

A hermenêutica nos lembra que quando pensamos com a razão não 
fazemos apenas ciência. Trata-se de situar a compreensão num universo 
mais amplo, reconhecendo que esse processo não é apenas lógico, mas 
também histórico. Abrir novas possibilidades de reflexão é basicamente o 
desafio de uma abordagem hermenêutica. (HERMANN, 2002, p. 29). 

 

A visão hermenêutica na educação não inclui apenas o processo como artes 

do fazer, mas contempla a relação entre o presente e o passado, através dos 

vínculos e sentidos dados pela tradição cultural. E a educação tem esse papel de 

incentivar a produção de conhecimentos como uma oportunidade de 

autoconhecimento e ampliação da nossa experiência humana no mundo. Para 

Gadamer (1983, p. 75), 

 
Tem-se que se admitir plenamente que o procedimento hermenêutico ï 
precisamente porque não se conforma em querer aprender somente o que 
diz ou está dado, mas remonta a nossos interesses e perguntas condutoras 
ï tem uma segurança muito menor que a obtida pelo método das ciências 
naturais. 

 

A hermenêutica é uma aventura desafiadora no sentido que não temos 

certeza do ponto de chegada, mas é uma possibilidade de (re)construir caminhos de 

transformação e diálogo com outras culturas interpretativas. Desse modo, 

consideramos que os questionamentos descritos nesse trabalho, com a 
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problemática da evasão na educação a distância, é uma tentativa de compreender e 

projetar-se para a renovação de uma perspectiva e de novas respostas à 

problemática anunciada. Heidegger (1995, p. 30) destaca que ñtodo questionamento 

é uma procura. Toda procura retira do procurado sua direção préviaò. Para o 

estabelecimento do diálogo e do sentido dado ao contexto estudado foi realizada 

uma leitura flutuante, que, segundo Bardin (1977), é o primeiro contato do leitor com 

textos e documentos. 

O diálogo nos possibilita uma aprendizagem evolutiva do universo estudado. 

Heidegger (1995, p. 204) corrobora com a ideia ao afirmar que interpretar ñ[...] não é 

tomar conhecimento do que se compreendeu, mas elaborar as possibilidades 

projetadas na compreens«oò. Nesse sentido, a referida pesquisa busca uma 

compreensão da temática, a partir da análise de teses e dissertações coletadas de 

2007 a 2017, na BDTD, em diálogo com outros pensadores do assunto. Os 

resultados alcançados remetem a um diagnóstico avaliativo, bem como revelam 

estratégias para a melhoria dos processos e práticas de EaD, buscando a reversão 

da evasão nos cursos superiores a distância. As tecnologias digitais estão presentes 

e devem ser engajadas em prol da educação, auxiliando nos processos de educar.  

No próximo capítulo será apresentado o referencial teórico utilizado para uma 

melhor compreensão do problema da evasão, abordando alguns conceitos, causas 

da evasão nos cursos de Pedagogia e licenciaturas, bem como os desafios à 

formação docente. Cabe ressaltar que a amostra e produção de dados não irá 

considerar apenas os cursos superiores a distância, mas todos os resultados que 

apontarem questões fundamentais à evasão, por entender que a evasão ocorre em 

diferentes níveis e modalidades de ensino. A pesquisa parte do rastreamento das 

questões sobre a evasão nos cursos de licenciatura a distância, considerando a 

experiência e interesse da pesquisadora, porém, para análise dos resultados 

contemplou uma abrangência maior, em torno da questão da heterogeneidade 

desse fenômeno, nas diferentes formas de ensino. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 Neste capítulo serão apresentados os principais eixos estruturantes deste 

projeto, tendo dois temas principais: a evasão e a educação a distância. No tema da 

evasão iremos pontuar alguns conceitos sobre a questão e as principais causas, 

pois entendemos esta como uma consequência das fragilidades apresentadas no 

processo educativo, ou seja, é um fenômeno complexo que exige um olhar atento a 

fim de minimizá-lo. Assim, propomos desenvolver um trabalho focado na 

permanência e amadurecimento dos estudantes nos cursos. Na sequência, será 

abordada a temática da educação a distância com as principais características 

dessa modalidade de ensino. 

 

3.1 A evasão em questão 

 

Falar em evasão é necessário para entender a problemática de algo que 

parece comum aos cenários educativos de EaD e para propor melhorias, no sentido 

de modificar esse quadro de desinteresse dos estudantes. Torna-se urgente uma 

reavaliação das circunstâncias que leva e provoca no estudante à evasão de um 

curso específico e dos estudos. Sabemos que a evasão pode ocorrer em todas as 

modalidades de ensino - presencial, semipresencial e a distância ï seja ela pública 

ou privada, e por diferentes causas. Porém, na educação a distância requer um 

cuidado maior, por se constituir em uma dinâmica mediada pelas tecnologias digitais 

e que não exige o contato físico e presencial do educando para identificar e saber os 

motivos da evasão. Castells (2016, p. 19) admite que a sociedade em rede, para 

melhor utilizar o seu potencial projetivo e social, precisa de (re)conhecer ña 

dinâmica, os constrangimentos e as possibilidades desta nova estrutura social que 

lhe est§ associadaò. Existe uma taxa média de evasão nos cursos EaD que, 

segundo Oliveira, Oesterreich e Almeida (2018), é de 26,3%, sendo que 85% dos 

estudantes evadem no início do curso e em alguns casos a taxa de evasão de curso 

EaD é muito maior, o que não deve nos levar a uma conformidade ao fato.  

Há muitos diagnósticos sobre a evasão na EaD, dentre eles podemos 

destacar as seguintes tendências: a ausência de contextualização e conteúdos pré-

programados, excesso de conteúdos e tarefas e falta de clareza sobre a importância 
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dos professores e tutores manterem um diálogo aberto com os participantes para 

ouvir e conversar, aproximando e engajando o ensino híbrido de conteúdo digital 

com o universo dos estudantes. Nesse cenário da EaD, o debate, o contato, a 

interação, a mediação e a intervenção do professor e do tutor, o feedback dado ao 

estudante pode ser um fator motivacional para aprender com os outros no 

movimento formativo de (re)construção de conhecimentos ou para causar o 

processo de evasão. Além das causas relacionadas às falhas na comunicação, por 

meio das tecnologias digitais e da própria ausência de uma alfabetização/inclusão 

tecnológica, também perpassam pela questão financeira e emocional. Afinal de 

contas, estudar exige dedicação, equilíbrio para se manter em movimento nas 

pesquisas e metodologias ativas à elaboração coletiva, bem como acolhimento e 

preparo por parte da instituição quanto aos seus profissionais para que estes 

estudantes tenham o suporte técnico-pedagógico necessário para o processo 

formativo e à globalidade humana, conforme as imagens ilustradas na figura 1.  

 

Figura 1 ï Contradições formativas na EaD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google (2019). 

 

Muitas causas podem ser apontadas para a evasão no ensino a distância, 

seja por fatores característicos do estudante (habilidade, saberes, desencanto, 

desinformação), por fatores externos (condições financeiras, saúde, trabalho, 

família) ou internos a instituição de ensino (currículo, orientação, docentes, estrutura 

física, suporte técnico, pedagógico e acadêmico). Com base em análises realizadas 

inicialmente por Tinto (1975) reafirmamos: 

 

O efeito da evasão por má integração [inclusão] do indivíduo, dentro do 
sistema acadêmico da instituição, deveria ser visto em termos de mudanças 


